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Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
NOTICIARIO 30 dito, Macoel José Mar- mei 1'0 105, o segundo 94 e Diario Mercantil de S.Pau-

ques. a terceira 118. lo, em data de 24:

DESORDENS Em CAMPINAS
As desordens do dia. 22

do passado n'essa cidade são
relatadas da seguinte fór­
ma pelo correspondente do

Procedente do Rio de Janeiro
e escala, deve achar-se no porto
desta capital a 9 do corrente, o

paquete Ff_-w (J.rande.

Foi tambem declarada sem

effeito a nomeação de Antonio
Pereira Gomes para 1.0 sup­
plente cio subdelegado de Porto
Bello, e nomeado para esse caro

go o cidadão Antonio Moreira
da Silva.

--_

Hontem, no meio dia, no§e.·ã cholera?

No Novidades, jor-nal da
trem vindo do óeste (Pau­
lista), desembarcarão na oe­

côrte, de 30 do passud», tação dous capitães do mat­
encontramos, sob a opigra- to. O povo que estava na
phe acima, as seguintes li- platn-fórrna (mais de 200
nhas:

) d Ih
« Desenvolveu-se no lo pessoas eu- es vaias.

Foram nomeados os cidadãos O capitão Collatino quebatalhão de infantaria uma � ,

M 3 n o e I Frmcisco Theopbilo perturbação intestinal em
estava alli á paisana com

Porto e Custodio Antonio Pe- 6
reira Mari3, para os cargos de quasi todas as praças, ten-

ou 8,pl'aças, ?ren�eu José

2° c 3° supplentes do delegado do baixado ao hospital 18 Antonin, propnetarto do ho­

de pohcia do lermo do Paraty, ecldados ataoados d'csse des- tel de Londres, e sem que
ficando declarada sem effeito a conhecido mal. Os medicos o preso fizesso resístencía
nomeação de Sebastião Gonçal- attribuem esse facto ao va-

mandou dar-lhe de refie e
ves da Maia e José Fernandes

'11 �

f accommettai' o povo.
Dias, por não terem prestado o

SI iarne em que e cita a

devido juramento. comida das praças, Grande alarido. O preso
,__ Para este caso chamamos com fi cabeça ensanguenta-

Novo banco a attenção dos competen- da seguio no meio da força
Estava se organisando tes.» pa ra a cadêa, acompanha-

na côrte um estabelecimen- --- do de povo, que dava vaias
to bancario com o titulo de Ficou constituído em contra a força e o capitão
Caixa Credito Oommercial, Hamburgo, c.im o capital Collatino. Este deu o preso

-

cujo capital é de 1,000:000$ de 10 milhões de marcos, como cabeça de sedição e

dividido em 10,000 acções o Bauco Brazileiro-Allernâo, foi preciso requerer habeas-
de 100$ cada uma. fundado pelo Banco do Nor- corpus em favor delle.

O seu intuito é proteger te da Allernanha e pela So- O povo cercou a cadêa ,

o pequeno commercio e a ciedade de Desconto de não se atrevendo o capitão
particulares. Berlim. Collatino a subir d'alli e re-

Constava ao [Jornal do O banco terá sua
..

séde cebendo grandes vaias logo
Commercio d'ali que metade em Hamburgo e haverá uma que apparecia á janella.
do capital já estava subs- agencia principal no Rio de R f ltidâ

J
.

b b
e ez-se a mu I ao, que

cripto. uneiro , em como su -

f
.

t d d" 01 augmen an o e novo
agencias no RIO Grande do t� h' d t d O
S 1 B hi

a e ao ca Ir a ai' e. s
u e a la. ld d bê

-

tso a os rece erao cal' u-

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,ann uncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
O sr. Antonio Vieira de

Souza, residente nos Bar­

reiros, município de S. J0-

sé, libertou o seu escravi­
sado Generoso, de 23 an­

uos de idade, sem condição
alguma.

A exportação dos principaes
productos bovinos, durante o

ao no de 1.887, na província do
Rio Grande do Sul, elevou-se á�

seguintes quantidades:
Carne secca, kilog. 26,677,890
Gorduras, idem.... 4,632,060
Couros salgados., .. 468,3�0
Ditos seccos , 44i,6�5

Estes algarismos denotam um

augmento approximado a 20 por
cento sobre a exportação de
1886.
Faltam ainda os dados sobre

a exportação agricola e ma­

oufactureira, que foi o impor­
tanta. Deve a exportação geral
ter exced ido de 60,000 toneh,
das métricas, supprindo-se, to­
davia a provincia, mternamente,
da maior parle dos generos ali­
menticios, pelo que a exporta­
ção é de vaiar muito superior á

importação.
Note-se que o trabalho servil

não constitue a décima parte
dos resultados da prcducção.

Foram julgadas sem effeito as

nomeações de José Gonçalves
dos Santos Silva, João da Silva
Paranhos e Manoel Adol pho Pe­
reira para os cargos de i o, 2° e

3° suppleutes do subdelegado
de Tijucas.

Para essas vagas foram no­

meados:
1. o supplente, João Antonio

Dias Baixo;
20 dito.Joaquim Augusto Me·

lin;

E' nosso correspon ..

dente em Paris, pai-a
annuncios e reclames,

o sr. A. Lorette, l-Da

Caumartin,. u. 61.

PAHTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Bllrra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão. Ararangué , Ja­
guaruna e Imaruhz ,

UO"I1&ENTO DOS PAQtJEUS

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5. 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro; dessa procedeu­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam av Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franots­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grossc,

A de 11 é da linha intermediaria até
Montsvidéo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco A Join­
ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

Que trindade!

Na Democracia, folha de

Caçapava, lê-se o seguinte:
«Existe n'este mumcipio
urna trindade humana' que,
por velha, está se tornando

excepção na regra da vida.
. OS SI·S. Francisco Portes

Vieira (barbeiro), Angelo
José dos Santosjtaipeiro] e

Ola ra Maria de Moraes con­

tam a ninharia de 317 an­

nos de idade, isto é, o pri

O governo bespanhol de­
cidia celebrar com grande
pompa o centenario da des­
coberta da América em 12
de Outubro de 1892.

xos.

Investirão novamente a

refie sobre o povo, ferindo
mais alguma pesesoas, entre
as quaes o sr.Otto Langgard,
que é presidente da camara

e vice-consul da Dinamarca.
Este recebeu uma refia­

da, estando dentro de sua

casa e quando tratava de
fechar urna janella.

FOLHETIM a sineta mais tres ou q�o vezes,
tratava de procurar outra �trada,
quando, afinal, vio uma camponleza ve­

lha entrar na alameda com um sacho
na mão.
- Então I para que está puxando a

sineta? perguntou ella tranquillamen­
te através da grade.
- Para você vir abrir, respondeu Ro­

berto.
-Para isso era preciso ter a chave,

replicou a velha admirada.
-Então, por onde se entra?
-Ora 1 pelo buraco do mmo ... lá

para baixo !... Siga direito por ahi.
O « buraco no muro», que Roberto

achou, suppria, com efi'eito, a vaidade
do servico de um porteiro. Sulcos cava­
dos nessa abertura mostravão que mes­

mo carros passavão por aUi. O facto de
entrar em sua casa por uma brechapa­
receu-lhe de bom presagio. Entrou no

bosque espesso, seguindo uma trilha
que ia direito ao castelIo. Um verde­
lhão, que cantava, parecia sauda-Io ao

passar. ,

O caminho dava para um tabolerro
immenso de relva, inculta, na frente do
castello. De cada lado, um grande tan­
que d'agua com beira de pedra. No to­
do, a despeito da phrase da.me�ina J0-
cunda, que o chamou de EDIFlmo DELA­

li'I,oADO, a casa. não deixa.và de ter cel·to

ar senhorial de muito bom effeito, com­
quanto quasi todas as venezianas esti­
vessem fechadas, como em casa aban­
donada. O estylo Luiz XIV, um pO�lCO
guindado, reinava alli completamente;
as janellas, muito altas, com vidros
pequenos, do andar terreo, o peristylo
de balaustre de marmore, para o qual
subia-se por alguns degráos esverdea­
dos, em tudo alli estava impressa a

grandeza magestosa do tempo.
Ante a solidão dessa morada fechada,

que não deixava de ter alguma seme­

lhanca com o castelfo da BELLA DOR­

MENTE DO BOSQUE, Roberto teve, ainda
uma vez, de procurar uma entrada. Ao
voltar o angulo da ala direita, vio uma

habitante do lugar, qu,e entrava por
uma porta. ElIa parou, quasi assusta­
da, ao vê-lo.
Alta, I!l0rena, de feições bonitas, um

pouco fna.s, talvez, por serem regula­
res de mais, a joven pessoa parecia ter
cer-ca de vinte e dous annos. N'egligen­
temente vestida, de cabelIos em desor­
dem, o corpinho do vestido meio aber­
to, deixava ver um pouco do alvo busto,
notava-se nella, á primeira vista, des­
mazelo.
Ao vêr Roberto Guérin, coberto do

pó da estrada, ella tomou um ar de des­
dém.
- Qlte quer 'f perguntou e11a.

- Procuro o Sr. de Boisdesnier, res- O Sr. Boisdesnier appareceu ao ca-

pondeuRoberto comprimentanio. bo de dez minutos. Era homem de uns
Ella o examinou um instante e pa- cincoenta annos, estatura mediana

receu procurar um meio de despedir-o. ,mas de uma obesidade que lhe dav�
- Queira mandar-lhe dizer, que ve-- grande ãr de importancia, A sua roupa

nho da parte do Sr. Poinsinet Laroze, mal abotoada, suja e cheia de nodoas, �
minha senhora, accrescentou, pouco desmazelo do seu todo contrastava com
lisongea�o com o acolhimeJ?-to.. as maneiras que revelavam o homem
-Entao, entre por aqUI, dIsse ella, da boa sociedade.

introduzindo-o em uma grande peca
mal arranjada. .• - Que qu�r o senhor? perguntou
Depois sahio sem dizer palavra' e ell� com altIvez a Roberto, em yoz de

logo depo'is do 'vestibulo do primelrú ,baIXO profundo, com um c0!llpnment,o
andar, Rob�rto ouvio este colloquio: ard_tector dos que têm exerCIdo auton-
_ Papá, estão te procurando.

a e.

- Quem é? perguntou uma voz rou-
- Oh 1 pouca cousa, respondeu Ro-

ca.
' berto Guérin, sof:l:hvelmente aborreci-

- Não sei 1 Provavelmente é algum do e querendo de uma vez hastear a sua
escrevente do tabellião de Tours. . bandeira. Venho simplesmente vêr o

-Ainda I ... Que quer elIe? castello, que por emquanto é meu.
,
- Não disse. . - E' seu?!. .. Como assim 1 ...
- Que o leve o diabo I... Emfim, lá

- Simplesmente, na minha qualida-
VOX_'joven pessoa voltou. de de herdeiro de minha tia I ... Meu no-
_ Espere 1. .. disse elIa a Roberto, to- me é Roberto Guérin.

mando um trabalho e sentando-se per- - Roberto Guérin 1. .. exclamou o ba­
to dajanella, sem prestar-lhe mais at- rão, cujo rosto illuminou-se subita­
tencão. mente com uma alegria pura, devia
Elle esperou, examinando os moveis; tel.-o dito logo, !,RIMO ... porque somos

uma mesa redonda com pés de esphyn- pnmos por affimdade... emquanto não
ge, poltronas velhas de velludo de o �?rmos por eleição ... Mélia, dá-lhe um
Utrecht, que o fizeram augurar mal do beIJO depressa e vai chamar tua mãij
resto da casa. que ficará muito sa,tisfeitai .

(22)

JOCUNDA BERTHIER
POR

Jlv.1:ARIO UC:a:��RD

PRIMEIRA PARTE

XVI

O importante era ter logo a certeza
se algum testamento ignorado até ago­
ra não ia ser aprese,ntado de reI?ente
por algum deposital'lo desconheCIdo ...
Reflectindo porém, Roberto tran­

quillisou-se l�go. Com effeito, que pro­
oabilidade havia de que, durante os

tres mezes de pesquizas para des�obrir
um herdeiro para tal fortuna, tIvesse
um competidor ficado occulto?
Assim pensando, chegou a um por­

tão monumental, de bello est}'lo, fian­
qu�ado por uma especie de pa,:ilhão de
SUlSSO ou porteiro. Uma avemda larga
em que o mato e os espinhos abunda­
vão, deixava ver o castello ... Um fio de
arame pendia ao longo do pillar da
direita. Roberto o puxou -e fez tocar
uma sineta cujo som rachado pareceu­
lhe perder-�e no espaco, porque nin­
guam se mo1eu. DepoIs de tel' tooado
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resultado, recorrer ao Xarope de
angico composto com tolú e gua­
co, preparado por VV. SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei res­

tabelecido d'esse incommodo, que
tanto me acabrunhava.
«Levo ao conhecimento de VV.

SS. este facto, que, reunido aos

muitos de que VV. SS. já pos­
suem documentos, servirá para
mais energicamente accentuar o

merito do u ti lissimo preparado
medicinal [lC'ma citado.

« Auctorisando a VV. SS. fa­
zerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-De VV. SS.,
att." ven.:" e cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

Partirão do povo alguns phabetos, proporção enor­

tiros de revol ver e as pra; me, o que, mesmo abstra­

ças fizerão duas descargas hindo a parcella de 7,168
de pólvora secca. Ao de- crianças, representa 10,019
legado se d e v e não ha- analphabetos ou cerca de
ver mais feridos, porque os 36% da população total.
soldados esta vão furiosos e Tem a cidade de Forta­
era necessario conteI-os pa- lez» 36 prédios do sobrado,
ra não fazerem violeucias 4,447 casas terreas e 1,278
que irritassem mais o povo. choupanas. O numero de e·

Ainda elles fizerão o quej dificios publicos é de 36.

puderão. .----

Foi reforçada a guarda. (ia N,) dia 24 de Dezembro

cadêa e então o capitão Col- deu-se no lugar Catuana,
latino sahio e foi fardar-se termu de Guimarães, no

escoltado p�)l' praças. Maranhão, um horroroso

O povo era cada VCí: mais crime, cuja victima foi um

numeroso em volta da ca- pobre homem de nome Her­

dêa , esperando que o preso mogenes.
fosse posto em lil.>enhde, A victima dormia pro­
Psssuvão uns músicos am- fundamente sobre a parede
bul.mtcs e furão cercad..s, e d'um forno de mechar fari­

t' p.ivo os fez tacar com nha quando o assassino, ap­
g I' a n d e s gtHgcdharLs e proximando se do lugar d»

vaias. crime, degolou-o. Em segui-
Afinal um novo reforço da deu-lhe um talho sobre a

mandado buscar no quar- face cortando-lhe os dentes,
tel tentou dispersar o ajun- introduzio-Ihe o facão na

tamento; aíguns indivíduos clavicula, vindo a arma sa­

farão feridos a refie e forão hir abaixo da ultima costel­

atirudus muitas pedradas la, e finalmente crivou-o de

contra os soldados, fica nd» golpes por tod o o corpo.
ferida a. sentinella. O cadaver foi conduzido

Depois das descvrges, para a villa de Guimarães,
começárão a cahi I' pedrarias onde se procedeu ao corpo
na cadêa , sendo quebrados de delicto e mais diligen­
�B vidros; furão apagados e cias.

quebrados grande numero Devido aos esforços do

de combustores da illumi- incançavel delegado da vil­

nação publica e apedrejadas la conseguio-se descobrir'

e quebradas as vidraças de que o assassino foi o ce­

diversas casas particulares, arense Antonio Muniz que
como a do di'. Ataliba e ou- se acha na cadeia.

tros fazendeiros.

Até á meia noite anda­
rão magotes pelas ruas.apa­

gando e quebrando Iam­

peões, disparando tiros,
apitando e tocando corneta,
para attrahirem a força,que
se conservou guardando a

cadêa e o quartel.
Ra umas oito ou dez pes­

soas feridas; não comfta,
pÔl'ém, que alguma esteja

As linhas de paquetes
subvencionados do imperio
allemão

-

começam u fazer
séria concurrencia :1.S outras
no commercio da China e

do Japão, na rapidez das

VIagens.
Assim, o paquete P1'eus­

sen, - do Horddeutscker

Lloyd) que partira a 4 de

Agosto de Hongkoug, já no

Iode Setembro entrava no

gra ve. porto de Genova. Fez por·
O delegado pedia para ahi, tanto a viagem em 28 dias,

hontem ne tarde, força para O paquete allemào Ray­
poder empregal�a n� poli- orn parti0 de Manghai e

ciamento, lllas nao fOI man- chegou fi Genova no dia 30
dada.

. de Setembro.

A provincia de Pernambuco
tem tido desde UH 7 até JaneI­
ro deste anno 79 governadores
e commandantes das armas.

A cidade de FOI·taleza,
capital do Ceará, tem 29613
habitantes, sendo 26,624
brasileiros e 3,019 estl':ln-

geiros, 11,594 homens e O novo presidente da repu·
15,349 mulheres. blica franceza não se parece

Em relação ao estado nada com o seu predecessor no

18,555 são solteiros, 6,480
modo de ,viver no Elysêo.

O sr. Sadi-Carnot _quer co-
c3sados e 1;9?8 viuvos. nhecer não sómente a opinião

Quanto a Idade, te.m a de todos os jornaes de França e

Fortaleza no numero de da Europa, como tambem sa­

seus habitantes, 7,168 cri- bel' de quanto boato corre ácer­

anças até 10 anom, 12 ve- ca da sua pessoa. E' o contra­

lhos de 91 a 100 �nnos e
rio de J. Grévy, qU.,e dizia só
ler o Jo7JJ7"nal cues Dé
ba"ts e o Timas.

Deita-se tarde e levanta-se
muito cedo. Quer tudo ver por

um de 110 annos.
A columna relativa a

instrucção dá 17,287- anal-

si mesmo: relatorios, memo­

rias, petições e até simples car­

tas.

Poucas alterações fez no pes­
soal da casa. Depois do jantar
vai todos os dias com Mme.
Carnot a visitar seu pai.

Affirma-se que além dos dous
grandes bailes e dos Ires jan­
tares 'officiaes que o seu pre�e.
cessor dava durante o inverno,
Sadi-Carnot teve a intenção de
dar recepções com jantar todas
as quintas-feiras, a um numero

de convidados, pertencentes não
sómente á politica e á diploma­
cia} mas lambem ás sciencias,
ás artes e á litteratura.

Coquelin, que regressou
de Constantinopla, onde foi
perfeitamente crivado de
condecorações, deu uma re

presentação a bordo do

yacht do grande milionario
americano Vanderbilt.

Os espectadores eram u­

nicamente o sr, e a sra.

V.mderbilt.
Esta réci ta foi paga ao

artista francez pela modica
quantia de 6:00(1$000.

Brevemente celebrar-se­
ha em Berlim o jubileu ori­

ginalissimo do artista Veni­
cke, que representou cinco
mil vezes, no mesmo thea­
tro, desde 1853 !

Já forão distribuidas pen­
sões de 300 a 500 francos a

parentes, filhos, etc., das
viotimas do incendio da
opera Comica dé Pariz: Es­
tas pensões varião segundo
a si tuação, o estado de for­
tuna, o numero de filhos das
victimas, não se publicando
os nomes para não ferir me­
lindres.

As crianças que perde­
l'ão os pais na catastrophe
receberão pensões até a sua

maioridade, sendo-lhes en­

tão entregue 3.000 ou 5.000
francos, segundo a pensão
era de 300 a - 500 francos.

MUe. Assailly, a dança­
rina,que ficou absolutamen�
te impossibilitada de traba­
lhaI' e não quiz a pensão
por motivos particulares,
recebeu de uma só vez

19:000$. A filha tem uma

pensão de 20 libras e mais
2:000$000.

A despeito de uma lar­
ga distl'ibuição de soccur-

1'08, ainda restsrãD da su­

bscripção 80 e tantos con­

tos de réis qu.e farão depo­
sitados na Caixa das Victi­
�uas do Dever.

O imperador da Austria
concedeu ao sr.' Barão e

Baroneza Albert de Rots­
child o favor de serem re�
cebidos na côrte imperial,
privilegio de que até então

gozavão exclusivamente as

antigas familias da nobreza
austriaca. O Barão de Ro-

tschild o suà esposa vão
Sei' apresenta lOS á impera­
triz.

Esta grande distincção
foi devida aos relevantes
serviços que prestou a casa

Rotschild á Hungria, na

grande obra da organisa­
ção das suas finanças ..

O Conde de Puriz era es­

perado em fins do mez pas­
sado no seu castello de

Villamanriquo, cm Sevilha.

�ieteoroJogia
Hontem, de 7 Fevereiro:

Minimo 21,0.
Maximo 30,2.

Céo: nublado
THESOURO PROViNCIAL

Rendimerlto de 1 a 7 de Janeiro de 1838:
Geral. . . . . 3'20H880
Especial 15$5ÔO

----s36H'140

SEOQÃO LIVRE
�-

Constaudo-me que o meu hu­
milde nome figura em uma lista
para deputados provinciaes, de­
claro que não aceito a subida
honra com que se pretende dis­
tinguir-me: to porque, não sen­

do favoraveis as minhas actuaes

circumstanoias.não quero que se

diga que faço côrte ao subsidio;
2° por que já passei a idad ' de
ambições; e, 3° porque não fal­
tam homens, muito mais do que
eu, no caso de desempenhar tão
honroso mandato.

AMPHILOQUIO NUNES PIRES.
Fevereiro, 7-1888.

Os padecent.es devem
ler

Eliwir de Pepsina e Calumba
Formula e manipulação do'
Pharmaceuiico Chimico
Herculano Iabeiro

O aut�or d'est/acreditado pre­
parado, Já bastante conhecido em

toda a provincia do Rio Grande
do Sul, como pro vão os import a n­
tes attestadoso medicos, puhlica�
dos ali por quasi todos os jornaes.
preparado espeeialpara as moles­
tias do estomago, assim como

gastralgias, máo estai', vomitas
nervosos, vDmitos de gravidez,
enjôos maritlmos, falta de appeti.
te,digestão difHcil nas dyspepsias
espeCialmente as putridas e ato­
nicas, acaba dG considerar-nos
aqui. ag.ente geral em toda a pro­
VlnCla.

Assim,chamamos a attenção dos
illustres medicos. afim de expe­
rimentarem em seus clielltes este

preparado, scientes de que bons
resultadoE colherão,
Antes ou depois de cada refei­

ção uma colher de sopa. Para cre­

anças uma colher de chá da mes­

ma maneira,
Um vidro 2$000 Duzia20$OOO
Agen tes gel'aes, Raulino Horn

& Olivezm.

Ao povo!
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e guaco acaba
de conquistar mais um importan­
tissimo attestado de sua efficacia.
como se prova com as linhas se­

guLntes escriptas pelo provecto
nrofessor (:) respeita vel ca thal'Í­
pense Sr. Amphiloquio Nunes Pi·

i iMliW@t&

res:

EDITAES

Traslado do edital
de praça para o dia nove de Fe­
vereiro do anuo futuro, que é do
theor, maneira e fórm a seguinte:
O Dr, Felisberto Elyzio Bezerra
Mcntenegro.j o lz d'orphãus nes­

ta cidade do Dester ro, capital
d a província da Santa Cs tha-
rina e seu termo por Sua.Ma­
gestade o Imperador a qusm
Deus guarde, etc.
Faço saber aos que o presento

edital virem, com o prazo de vin­
te dias, que no dia nove de Feve­
reiro do anno proximo futuro, pe­
las onze horas da manhã será

lid h
'

venci à em asta publica deste
juiz», na sala elas audiencias, uma
morada de casa pequena,' sita â
rua de Pedro Soares, próximo ao

quartel da Praça do General Oso­
�io, n. 5, com uma porta e uma

janal l a na frente, fundos- ao rio
que desagua n a ponte do Vina­
gre; confronta pelo lado do Ncr­
te, com a casa de Caetano Julio
Pereira e pelo lado do Sul com a

casa dos herdeiros do Jesuíno
Caetano Lopes da Silva, que foi
avaliada nos autos de inventario
da finada Jossphina Rita d a Cas­
sia , pela quantia de- seiscentos
mil réis (600$000), cuja casa se­

rá vendida a q uern mais dér, para
a liquidação do inven ta rio da
Illesma finada, sendo a primeira
praça no dia "SBte (7), a segunda
110 dia oito (8) e ii- terceira e ulti­
ma para a ar rematação no refe­
rido dia nove (9). E para que
chegue ao conhecimento de todos
e de quem convier se passou o

competente edital de praça e ou­

tro de igual thsor, que será affi­
xado no lagar do costume e pu­
blicado tres vezes pela imprensa
desta cidade.

. Desterro, 30 de Novembro de
1887. - Nada mais nem menos

se continha no dito edital que
aqui bem e fielmente fica tran­
scripto.-Estavam colladas duas

estampilhas devidamente inuti­
lisadas pelo Sr. Dr. juiz fl'or­
phãos.-Eu José de Miranda San­
tos, 9scrivão que subscrevi e assi­

gno.-Jose de Miranda Santos.

DECLARAÇÕES

CURSO ELE�iENTAR
PARA lv.[e:J:l..i:n.as
Fundado em l8S1

(Methodo Intuitivo)
DISCIPLINAS:

Leitura, Calligraphla, Arithme­
tica Grammatica, Geogra­

phia, Historia do !3razil, Historia
Sagrada. Doutrina Christã

Desenho linear, Trabalho de a'gu­
lha e prendas domesticas

As aulas reabriram-se a 9 do
corren te e con tin uam a funccio­
nar das 9 horas da manhã ás 12

« Illma. 8rs. Raulino Horn & 'e das 2 ás 5.
\

Oliveira.- Desterro, 12 de No- São admittidos meninos até 10
vembro de 1887.- SoffrL'ndú ha annos de idade.
alguns lDezes., de uma �ertinaz Mensalidade ..•. ·.: 3$000tosse asthmatlCa, que me Impedia
de conciliar o somno, resolvi, ul- RUA DOS ARTIGOS BEI,LICOS N. 12
tima,me�te, l,depoi� de haver toma- A directora, Maria José Du-
do varlOs remedlos sem o menor arte,

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal.do Commercio :3

TOSSES, BRONCHITES, CATAllRO, WOUELUCHE, ROUOUIDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�. ETC.
cu.:ra-se rad.ica1me::n."te com <>

.' Xarope Peitol'ê3Jl de Angico oomposto oom Tolú e GU3JCO
, UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000 I

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
r

COLLEGW PER�KVERAN�A A�NUNCIOS

O ��;o \��:U�d�' pir�feSSOl' CAMOMI.LLA � MÊU��A
diplomado em exame publico pres­
tado perante a Directoria. Geral ,da
Instrucção Publ íca desta prov.lU­
cia, e dispondo de long.a pratica
do ensino por ter sxarcidc o pro­
fessorado publico e particular nes­

ta· província por espaço de 5 an­

nos faz scieute aos Srs. chefes de

fam'i1ia que abri o
_

hoje .0 se� col�
legio de instrucçao pl'lm�l'la, a

rua Aurêa n. 12, e ahi lecciona as

seguintes materias qUI� form�m o

curso primário de 2' íntrancia:
Leltura. Escripta com os co­

nhecimentos ort!:lOgrapLicos.
Grammatica.
Arithmetica, com prehendendo

o novo systema de pesos e me?i­
das e suas oonversões: proporçoes
inclusive regra de compan�i3.'Sim-

• 1rW1RR A1RI,A ITALI fi_NApies e composta, regra de Juros. .1.' l'1 t: .. __ 1!.

Noções de civilidade e moral.'
Doutrina Cbristã, etc., e tudo

quanto concerne ao ensino pri­
mario, garantindo que, dentro do
curto espaço de '1 anuo o alumno
ficará. habilitado a exhibir-se em

exame. qualquer que seja o grau
de atraso em que es ti ver no acto

de matricular- se, pois para isso

dispõe de excellente methodo e

-vocação para o ensino .

.,...

Horario
1" Secção-das 9 ás 12 boras
2& » -» 2» 5 »

MENSALIDADE
Para primeiras lettras. . . 1$000
Para as demais matérias. . 2$000

O director
Luiz J. Oesartno da Rosa.

Desterro, 6-2-88.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NAC'IONAL
DE

NAVEGA�l� A VAPOR

o PAQUETE

RIO GRANDE
é esperado neste porto a � do
corrente, procedente do Rio de
Janeiro e escala.

O agente
Virgilio José Villela.

FABRICA

lUVAS DE PELllCA DE CERVEJA NAClONAL
DE MIGUEL ANESI

OI

A'l insomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nu ncios de uma digestão l a bor io­
sa Gil soffrimsnto rio estomago,
orgão que é mister trazei' bem

predisposto, para regularidade
das nossas funcções; o que facil­
mente se consegue com o uso do
Elixir de Camomilla e Meiissa,
de Granado & C .. medicamento
OH salutar «ffeito parei a psrfui ta
elaboração do tubo digestivo e

presor vador das gnstrites agudas,
HtC.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulioo Horn & Oliveira. Phur­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

em 1\11 il tto-Grosgn

Ferra-se cavallos, em todas
:\S patas, por �$500, e mullas
por 2$000.

Salvadigo Camillo

ESPECIFICO
de ser pa, aromatico, estojo ele­

gante e porta til para em qualquer
occasião e lugar, utilisar- e d'al­
le em fricçõcs nas dôres neural­
gicas, da cabeça e faciaes; vende­
se em todas as pha rrnacias e tia
rua Primeiro de Março n. 12.
Deposi to geral n' e S ta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Droga ria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

d.e cõr
a 1$000 e 500 rs. ao PAR

no armarinho-VILLELA

ESSENCIA
salsaparrilha e caroba. excellen­
te depu ra ti '10 pa ra expell i r do
sangue tod?s as corrupçtJes syphi­
liticas. Preparado· pelo chlmico
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Hom & Oliveira. Phar­
mac ia e Drogaria, rua do Princi·
cipe n. 15.

fFrSft.eo-_�a��������i
I VinhOeXarapedeDusart i
I BoLACTO-PHOSPHATOdeCAL I• Approvadol pela Junta d'Hyglene

= do lUo-do-Janelro.

ti O Lacto-phospbato de cal, que i

Cl entranacomposicãodoVINHO II
41 e do XAROPE de DUSART, b
II é omedicamentomais poderoso !• que se conhece hoje para res-

=8
.
taurar as forças de certos

idoentes.
Consolida e endireita os ossos

IA das creancas uactuttcas, torna

"a(l
activos e vigorosos os Adoles-

I..
centes maltes e lymphatícos e
os que se achao fatigados em

consequencla de rapido cres-

I
cimento. Facilita a ctcatrísaçso

S� das cavernas do pulmão nos

IOI Tisicas.
Sendo administrado ás mu­

Iueres duranle a (/ravidez ellas
4 atravessao todo o período da
€i ,: gestacão sem a menor fatiga, 9
€I 'sem àauseas, sem vomitas, e IE dão a luz a creanças fortes e
(!

I VIgorosas.

i O Lacto-Pnosphato de cal ad- t
minis Irado as amas e ás mães •
que crno os filhos, torna o leite t

� mais rico, mais nutritivo, e pre- a
• serva as creancas da diarrhéa e D
� de outras moléstias, que se de- a
• clarão durante o crescimento. •
� A denttcao opéra-se sem fatigar D
;; a crearica, sem que apperação e
" convulsôes, J
� O VINHO e o XAROPE de !� Lacto - Pltospkato de cal de ..� DUSART desperlão o appetlLe [t
� � levantão as forças dos conva- �
;; l'2scentes e devem ser empre- �11 í:I gados em lodos os casos em que

I� [')
o corpo humano se achar (ati-

" rJlJ.do ou exl1aurido de (orcas.
S ,,.,"�"posito em Pariz, 8, rua Vivienne. I; ,

t
_w_w�eVW.8__.8. ••_

KANANGAoo JAPÃO
RIGAUD y Cia Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne, 8 - PARIS

CARIOCA LIVRA�IENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o letretro=-Curlooa Livrame.nto.-

.mmmm_���ifiir�:���;::rr.l�i
rf.in('U·'Yl"�(l rb'i'il�;!Íi�';. f:.J\lJU!'e.)' as}da�l!H� �JÚ, (�

de PELLrz<i'�!E� t;l
Hoje não ha quem ignore que ���Pelletier é o inventor da Qjnain.. "

e que a sua marca de fabrica foi �
adoptada por todos os medicas, !�
por ser a mais pura e a mais di- i.',"",.�:;.:i:,.caz contra as Enxaquecas, as

"Nevra!gias,os Accessos febris, �;as Febres intermittentes e palu- B.'��dosas, a Gota, o Rheumatismo 1.i1!i
e os' Suores nooturnos. �

Cada capsula, da grossura
de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETlER. PElUmR

Ellas obrão mais promp­
tamente do que as pílulas e

grageas, e engolem-se com mais
facilidade do que as hóstias.
Vendem-se em frascos de 10,20,

30,IOO,2oo,500e 1000 capsulas.
E' O tonico mais poderoso que se

conhece, Uma cápsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

---

Deposito em Paris, 8, Rue Vivienue

....4 .A de ,fl,K: a
é a loção amais

��gua ean ngarefrigerante, a

que mais vigor dá á pelle, e que mais bran-
'quea a cutís, perfumando-a delicatamente.

�xtracto de r!$ananga,suaViSSimO e

aristocratico perfume para o lenço.

c§,leo de rlfananga, thesouro dos eabel­
los, que abrilhan ta, faz crescer e impede decair.

§abonêteder!iananga'�a���m�á��
conserva á cutis sua nacarada transparencia.

, ltós der!!ananga,branqueão a tez dan­
do-lhe elegante cor mate 8 a preserv&odesardas.

Deposito em todas as PeI'fama1'ias. l

( (87)
._--_ .._---

A SEGUNDA MULHER
POR

E. MAlRLiT1f

§egunda parte

.X1CVII
-Máo 1 Mas não se renova nem

�e �oncerta cousa alguma na casa
mdlana ... quanto mais depressa
desapparecer este�brinque'(}o, tan­
to melhor ..... Veja Ique levem a
doente para o pequeno pavilhão
redondo...

,

Liana fitou a cara da chavei­
ra. " a gente tinha razão: a mu­
lher possante tinha um aspecto
sepulcbral. Percebia·se-Ibe que
formulava as suas respostas tão
abruptamente para disfarçar a
commoção.
-:-Não é preciso ... a mulb�r bade Ir por sit-respondeu ella a or­

dem, com singular rijidez no 0-
lbar.

-Como ? .. Que está di�endo ?
Está ma luca ?.. exclamou o ve­

lbo aulico, e péla primeira vez
Liana. vio-Ihe a cara chammejar
intensamente.-Que asneiras ... co­
mo aquella pessoa jámais podorá
servir-se do pé, ou ... da língua? ...
-Não, sr. barão; o que está

morto está morto, e o resto se a­

pagará hoje antes que o sol en�
tre.

A velha pronunciou estas pala­
vras sem accentuação, e comtudo
soárão do um modo profundamen­
te commovedor.

O marechal do paço vi roa a ca·

beça, o olhou para as chammas
da chaminé.
-Sim ? .. Está tão adiantada

assim? .. objectou elle com voz

abafada.
Liana cúllocou na mesa a chi­

cara de chocolate que ia offerecer­
lhe; não tinha coragem de acer­

caI'-se agora do velho homicida,
que tão alternativamente sorria­
se sorrateiramente e fitava os de­
dos aduncos tra.çados no casLão
da bengala ... Erguer-se-hia ainda
uma vez antes de sua morte a

flôr de loto, a'Pontando para os

signaes roxos no pescaço delica­
do 1 ...

_,.;

Ai"i5i*F&&FifF TI lu ""ee.. -------------

MARIA T, C.APISTRANO RODRIGUES I FUNILARIA DO COMMERCIO
.

O major Pedro d'Alcanta- Rua de João lPint,o n. 1

ra TI beri o Capr istrano Nest� antiga casa, �ncontra-se gran­, de sortimento de objectos de folha de
sua mulher e filhas, tendo Flandres, vendendo-se tudo muito ba-

recebido a infausta ncticin
'

de rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
. , .

\ concerta-se bocaes de lampeões, etc.
ler' Iallecido no RIO de janeiro Aceita-se finalmente, qualquer obra

sua irmã cunhada e tia D. MA- concernente á arte.
,

, N. B.-Tambem se encarrega de
RIA 1IBERIO CAPISTRANO RODRI - qualquer trabalho de ourives, garanti-
GUE§, rogam aos seus parentes do promptidão, barateza e perfeição.
e pessoas da amizade para as-

João Florenziano.

sistírem a missa que por alma
da mesma finada mandão cele­
brar .quarta- feira 8 do corrente,
ás 7 il2 heras da manhã, na

igreja da V. Ordem 3&; e des­
de já se confessam agradecidos.

R..E1\I.I:EI>IO

CONTRA SEZÕES

t

Vende-se: cabelleiras crespas ou

cacheadas, pretas, louras e rui­
vas, barbas postiças; preços com­

modos. Cornpr-a-sa cabol lu, sen­

do preto ou louro. Aceita-se
qualquer eucommend a destes tra­
balhos.

João Machado Coelho
Rua da Constituição, n. 1nua do Principe n. SS

O proprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e �
publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a -2$000 réis a duzia, PHEl'ARADO NA PHARMACIA DE

servindo-se os freguezes com RAULINO HORN & OLIVEIRA

Promptidão.
- Soberano e infallivel medicamento contra

torla a sorte de febres, evitando as reca­

.L1figuel Anesi. tIdas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia consta n temente reeonhecida d'es-

O ABAIXO 'd 1 te prodigioso especifico,o tem tornado mui·
asslgna O venae tlssimo acunselhado pelos Srs. Facultativos

as, partes que lhe tocaram corno o unico remedio para combater todas
, as febres.

da casa e chacara a rua do PHARMAClA E DROGARIA DE

Brigadeiro Bittencoul't n. 52·1. P.AU�IllO HORN &; OLIVEIRA
CamiUo Ca.rdo8o. 15 nua do lP'rincipe 15

De repente o· velbo aulico le­
vantou a cabeça como so presen­
tisse os olhares de Liana.
-Então, excelsa senhora, bem

vê que estou esporando o meu
chocolate ... porque o poz de la­
do L. Talvez porque eu pareça
um pºuco pensativo?. ... Histo­
rias! Só julgava vêr apontar lá
nas chammas um pedacinho de
papel côr de rosa ...

Mas neste momento entrou Mai·
nau. Que differença entre esta
manhã e aquella primeira! O seu

olhar não passou de relance por
cima della, corno. então. Esque­
cendo toda a prudencia,este olhar
descansá va no rosto de Liana co­

mo se não podesse separar-se mais
O velho doente não deu fé dis­

to; estava sentado com as costas
viradas para a porta; mas a Lohn
ficou como aterrada; com todas
as suas forças alisou o avental e

abaixou os olbos.
-Já estás aqui, Julíana,?-per­

guntou Mainau fingindo indiffe­
rença, e olhando para o relogio
como para certificar-se de que não
se enganára no tempo.-Eis aqn i
porque fui detido,-disse depois
ao velho aulico entregando·lhe

um cartão. Um correio da duque· para o necroterio da cidade o

za está em baixo com o convite criado morto por um desastre ....
para o concerto que se realisará Como havemos de proceder no ca­

esta. noite ... Já hontern a duque- so presente?
za me tinha dito que a sua prima- -Deixa que te diga que tuas
dona favorita passaria pela. resi· palavras sào abominaveis e me
dencia é se bavia declarado prom - revoltão o sangue,-disse Mainau
pta à cantar na côrte. Agora che- irado;-como pódes deliberar des­
ga um dia mais cedo, e parte a- te modo icerca de um ente que
manhã, razão desta improvisação ainda respira? Não mandou cha­
repentina. Acceitas? mar immediatamente o medico,
-Naturalmente! Basta já de sra. Lohn • ...:..dirigio·se elle com ,

viver neste Schonwerth aborreci- voz mais branda á chaveira.
do, Além disto, bem s-abes que
som pre compareço quando a mi- -Não, sr. barão: e para quo
nba côrte manda, ainda que ti. tambem? Nào a póde salvar, e

vesse de arrastar-me de gatinhas. só a martyrisaria com seus expe-
Mainau, rindo'ironica.mente, a-' rimentos. Da. alma della já nada

brio a porta e deu ordem de des- resta na terra, senão não olharia

pachar o correio. com tal rigidez, emquanto que o

_ Vem-me muito a proposito Gabriel chora e sqluça ..

esta distracção,-continuoli o ma- - Cesse com estas lamurias,
rechal do paço; - os destroços Lohn-gritou o velho irritado.­
causados pelo temporal da noite Se soubesse como estas lamentl.­
passada me moles tão. sem fallar ções se casão com sua voz tão as·

de ontras cousas incommodativas. pera, já por si se calaria. Em­
A Lohn, por exemplo. me com- quanto a ti, Raoul, não posso ter
munica que «aquella. da casa in- em couta que todo o teu sangue
diana está puxando pela trouxa... se revolte. Nestes casos cada um

Sempre fico alterado quando ha por si, e a minha aversão é indi­
um defunto na minha proprieda- zivel. Horrorisa·me cada trago
de. Foi a razão porque ha dous de ar que tenho de respirar em

anuos mandei immediatamente semelhante vizinbança•.•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RECEBIDAS DIREC'rAMENrrE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi1;o-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

Ba�ZIL.laA

Grande panorama
MECHANICO, DE NOVO SYSTEMA

representando os quadros com

movimento de tropas e navio,
cascata, caçada, impor-tante vista
de Nosso Senhor Crucificado, e a

tomada de Sebastopol, quasi ao

natural, e mais todas as vistas
das principaes cidades do mundo
e a vista geral de todos os incen­
dios de Pariz no tempo da Commu­
na e assim como todas as princi­
paes guerras que têm havido até
hoje, sobresahindo entre ellas as

passagens de

CURUPA!TY E DE HUMAYTA
pela esquadra braz ileira e a vista
de LOPE§ 'morto no campo
de batalha, do Paraguay
Continúa aberto

á rua Trajano, junto á loja (lo sr,

coronel José Felíciauo.
Todas as noites, das 6 ás 10

horas.
Acham-se constan temen te ex­

postas ao publ i co 25 v i stas di fíe­
rentes

PREÇOS:
Homens......... . .. 500 réis
Senhoras e crianças 200 »

OSSE I
D".. lços.. ...... 200 ,

TOSSE I T .

'I ViS�� �ci;H:sve�ti���_af�fr�s d:
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E _do_m_lD_g_os_. _

CAMBARA' I

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

HOfERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

CA\.RNlE, FERRO e QlJll.W!LI Dez annos de exito constante � a_ê affirmações
das mais altas sumidades da scíencía médica.provam que a assocraçao daCarne,
do Fm'ro e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
p'!-ra curar: a ctüorose a Anemia, a 1J[enstl'uaçâo âotorosa, a Pobresa e a Al!era­
çao ao sa_n(lue, o RaChilismo, as Atrecçoes escroruiosas e_escorõuticas, etc, O "lOho
Fm'l'u"IDOSo A.roud é com erreíto o umco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regular1sa e augmeDt� consideravelmente .as f�rcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a cor e a Energza v�tal.
Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J. FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROUD

ESTA IGUALMBNTB J. VBND. BM TODÂS J.S PRINClPÁBS PHARIIACIAS DO BXTRJ.NGIIRO.

GRANDE PUAR}IA�I� E DHOGARIA ELYSE�
§uccessor de Luiz I-Iorn &: Comp.

f[ua. de Jo&o Pinto, ri, 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com �rande re.ducç�o ,de pr�t::0 tOd,oS os produc�os
chimicos e pharmaceuticos applicaveis a medicina e a� ar�es, especia­
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e profíciencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu empre�o.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabeíeoimento na al­
turados progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

cammendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias.de pelle, assim corno o OLEO DE GYNOCAR­
DIO; o lODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem a

cheiro desagradavel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1$000
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), .garrafa 2$000
Vinho de Iacto-phosphato de cal, (Idem) 1$800 -

Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro.. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , 3$400
Dito nacional, garrafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 1$200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato da magnesia, uma.............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro , 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro... .. . $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho. .. . . . . . . . . . .. $700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000

Medicamentos homrepathieos, dosimeticos, fundas, pulverisador e

de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, ·etc.

Rua de ..Joü.o Pinto� n.9

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHEcmo PARA CüRAIl EM

Q?OUGAS HORAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, ROllquidão, Coquelu­
che, Catharro pulmona,', Bronchites aguda e chrouiclJ., Asthma,

Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestins Oron­

cho.pulmonares.
A acção deste peitoral e tão r&pida e certa, que·com elle pou­

cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimen ta r uma 'CfN!, fica rá tão sa tisfeita

com os resultados obtidos que não qu--ererá mais fazer uso de ou­

tras preparllções e o adoptará para sempre como remedw cas6iro.

Áconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus efrei­

tos com um UlllCO vidro. Vende-se, na- drogaria

E1yseu., successor de

LVEIDO••" C�
R.ua de João Pi:n:to:n. 9

t CALLOS
.

o verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharmaoia c drogaria de Hauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. i 5.

PRRéo 1$000

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
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III:.... e < Este remedia precioso tem gozado da acceíta-
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E e N � ção publica durante cincoenta e sete annos, com-

O
� � ri) eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.

-<
<1) � e Sua popularidade e venda nunca farão tão exten-
-+-"

'<!j sas como ao presente; e isto, por si mesmo.if} <lJ P-4 'O
�

.<1) '"O
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil-'"O

c �O r.l hosa.� �� :: Não hesitamos a dizer que não tem deixado� ::l tJ<.) p.. � � em caso algum de extirpar os vermes, quer em

� <:)
. o C'j W. creanças quer em adultos, que se acharão afilie-Ul
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'" "O

Z tos destes inimigos da vida humana.

� ......
CIl Não deixamos de receber constantementeo '"O O �

�
:....

C attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia..... .... ZCD <1) ç admiravel. A causa do successo obtido por esteo f> -1-1
remedia, tem apparecido varias falsificações, de,_

.aj .��(!)
.....

ClJ sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
r/) c.;l < examinando o nome inteiro, que devia serO . '"
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� Q.)

II:�
o Vermifu[o de B. A. FAHNESTOC�<.) E-tc;l c:

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siírs.PREGADORES, PROFES­
SORES, ;e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Pheo em PARIS.

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeir-o nos dias 5'
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio -

-

ia. classe r classe
Ida e volta

Para Bahia Rs. 60aOOO 90$000 30aOOO
» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa ;e 21>.0.0 ;e 37.10.0 70$000
» Porto......... 80$000
» Açores... . .. .. ;e 27. O O 90$000
» Madeira ....

-

... ;e 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;e 2õ. O. O ;e 37.10. O 100$000

Bilhetes de ida e volta de 380 classe para Hamburgo Rs. 100$000.
Crianças até 2 annas. . . . . . . .

.

. . • . . . . . . . . . . livre
Idem de 2 a 6 » .•.. , •..•......... ,... 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os. vapores em grande numero recem-construldos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros. ,

Os agentes
Carl Hoepcke & C·

3" classe

REFINAÇÃO DE ASSUCl�R I ChaJcar·a
DE \ Vende·sE', por ter de retirar-se

ANTUNES & ALVES I seu proprietario,a excellente casa

DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14 e chacara da rua Formosa n. 23,
Precos do assucar refinado e grosso com magnificas accommodações

para vigorar de Iode Janeirodel888 para familia, tendo poço de boa
ASSUCAR REFINADO

la por 15 kilos . . . . 68000 agua com bombã o eucanamento
2a » » l) 58400 para oentro de casa em diversos
3a » » » .•.•.•• 48200 lugares, grande deposito para a-
4a » » » ....••• 38600 gua de chuva,tanque para lavar,

kiloA_ VAREJO 440 jardim na frente com grandes pal-�: Pl�r » •• :::::: •• 400 meiras e gradil de ferro, grande
3'» » ...•...... 320 parreiral, quartos pal'a criados,
4a» l) 280 cocheiras, capinzal, etc.ASSUCAR GROSSO Tambem se vende um cavallola Pernambuco 15 kilos ... 48800
2a » »» ••• 48500 de sella; para tratai' na mesma

lapor kilo . . . . . . . . .. 360 chacara.
2' » » 320 --- _

la crystalisado por 15 kilos 48500

SABONET'ES» » por kilo.. .320 II

il't,ntune!!'l &. Alves

Copabibato
de Soda

INDUSTRIA NACiONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparacão especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus­
troso e flexivel. Restaura o cabello,dan­
do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á i'ua do
Principe n. 15.

��e�! D.O D.EST�R�O, �AN.TA .CAT:���: 'IGrande reducção para as vendas por!ataoado.

de Alcatrão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

S A LSAP A-R R ILHA
kilo 3$500

lU PHAP.IUCIA E DROGARIA
--do Ranllno Horn & Oliveira-

de

Não causa nem irritação n�m dôr
e nãomancha a roupa. Empregada
só ou juntamente com as CapscIoa de
Raquin (approvadas pela.
Academia de Medicina de

Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
I!uito lltil lambem comopreserva t ivo.
ExÜa-se •• ,sigoatura de RAQUIN.
DEPOSITOS: FUmOUZE-aLBESPEYRES
78, FAUDOURGSAINT-ll.NIS, Pari,.

E em toda! as boas pharmacias
do extrfIll(leit'o.

GRANDE OUEIMA
BARA.TISSIMO

�ondle? na casa

A BRAZILEIRA
Rica" flôres fraocezas

Plyssés de todas as qualidades
Véos e g('inaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




